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POJJTICA ECONÔMICA 

-Aperto continua 
até o cariwal, 
segundo Haddad <,.3FN9NTig SÃO PAUL 

A polo ïcá, de aperto conti-
nuará,l5eio Menos até o car-
navar:Ségundo o ministro 
do Riaiiejamento, Paulo 
Haddad: Só haverá redução 
geral de juros, com maior 
espaço para a economia 
crescer, a partir do segundo 
trimestre. E isso ocorrerá, 
acrescentou, somente se for 
aprovada neste ano a refor-
ma tributária. 

Os líderes de partidos. dis-
se o ministro, compromete-
ram-se a um esforço para vo-
tar a reforma até dezembro, 
se o projeto fosse enviado ao 
Congresso até quinta-feira 
passada. 

Dinheiro mais barato, es-
te ano. poderá ser oferecido 
pelo Banco do Brasil (BB) a 
empresas pequenas. para ca-
pital de giro e especialmen-
te para pagamento do 13 9  sa-
lário. O BB, informou o mi-
nistro, deverá abrir créditos 
especiais, com juros de 12% 
ao ano além da taxa referen-
cial (TR). 

Num encontro com jorna-
listas de Economia, em São 
Paulo, anteontem à noite, 
Haddad apontou os pontos 
principais da agenda do go-
verno. O primeiro passo é 
vender a idéia da reforma a 
cada um dos vários grupos 
de interesse. Isso tornará 
mais claros, disse o minis-
tro, os motivos de resistên-
cia de cada um. Mas ele 
adiantou qual deverá ser, 
em sua visão, o setor mais 
atingido: o financeiro, pre-
cisamente o grande benefi-
ciário da Lei n 9 8.200. Graças 
à lei, grandes grupos finan-
ceiros poderão deixar de re-
colher, até 1995, o equiva-
lente a US$ 12 bilhões. A mu-
dança do Imposto de Renda 
das pessoas jurídicas deverá 
compensar a perda. 

Estratégias — Ao mesmo tem-
po, o Executivo monta uma 
estratégia de ação para ser 
seguida até 1994. O presiden-
te Itamar Franco é legal-
mente interino e assume es-
se papel, mas todo o planeja-
mento é baseado na hipótese 
de sua permanência na che-
fia do governo, explicou 
Haddad. As grandes linhas 
de ação devem ser divulga-
das nos próximos dias, com a 
indicação de estratégias 'de 
curto-e de longo prazo, de 
um programa de ação fiscal 
e de uma política de privati-
zação. A ação de curto prazo 
deve incluir uma nova poli-
,tica salarial. 

A idéia de correção mensal 
ou de gatilho é rejeitada pe-
lo ministro do Planejamen-
to. Isso causaria problemas 
ao setor público. Mas nada 

- será divulgado, acrescen-
tou, antes de uma discussão 

- com o ministro do Trabalho, 
Walter Barelli, que deverá 
retornar da Guatemala no 
final da semana. Com  a deci-
são, cancela-se a idéia de di-
vulgar os novos planos ama- 

. nhã. 

Como privatizar — Os leilões 
de privatização deverão 
continuar normalmente até 
março. Com  essa rodada 
praticamente se esgotará, 
segundo o ministro, o esto- 
que  

 de moedas podres no 
mercado. O setor siderúrgi- 
co, disse Haddad, pode ser 
privatizado sem problemas. 
Questões mais complicadas 

- vão surgir quando se tratar 
" de setores como eletricida- 

de  
 e telecomunicações. O 

próprio empresariado, co- 
mentou o ministro, tem in- 

- teresse em discutir cuidado-
samente as condições de pri-
vatização dessas atividades, 
a divisão de funções e a poli- 
tica de tarifas. 

Além da privatização, a 
reforma fiscal deverá pros-
seguir no próximo ano. A 
idéia de reduzir a tributação 
sobre o sistema produtivo já 

, é parte das mudanças pro- 
postas  

 ao Congresso. No pas- 
so seguinte será possível de-
fender a substituição do Im-
posto sobre Circulação e 
Mercadorias (ICMS), de 
competência estadual, por 
um Imposto sobre o Valor 
Agregado, incidente apenas 
no destino do produto. 

No estudo realizado na 
gestão do ministro Marcílio , 
Marques Moreira, estava 
previsto um tributo desse 
tipo. A proposta deverá ser 
reapresentada no próximno 
ano, disse o ministro Had-
dad. As perdas eventuais de 
alguns Estados, como São 
Paulo e Minas, podem ser 
compensadas por políticas 
específicas, acrescentou. 

Será preciso retomar em 
breve os contatos com o 
Fundo Monetário Interna- 
cional  

 (FMI). O acordo ori- 
ginal se tornou inviável e • 
desde junho o ministro Mar- • 
cílio sabia disso, segundo , 
Haddad. A discussão terá de 
ser reaberta em bases mais 
realistas---; 


